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Um dos gran-
des sonhos de 
todo trabalha-
dor brasileiro 

é conseguir um emprego 
com carteira assinada, 
fato que vai assegurar os 
direitos garantidos pela 
Consolidação das Leis 
Trabalhistas (CLT) e uma 
aposentadoria após lon-
gos anos de trabalho. 
Apesar desta grande con-
quista, vinda por meio de 
muito suor e sangue, o 

presidente Michel Temer 
tenta a todo custo acabar 
com ela.

Este ataque vem com 
o nome de Reforma Tra-
balhista, projeto criado 
por Temer já em fase de 
aprovação no Congresso 
Nacional. Caso seja apro-
vado, trará uma série de 
prejuízos ao trabalha-
dor: aumento da jor-
nada de trabalho com 
redução dos salários; 

a diminuição do horá-
rio de almoço; o ¬ fim 
do amparo e proteção 
da Justiça do Trabalho; 
a permissão de contra-
tação sem carteira assi-
nada, e o fim das férias e 
do 13° salário, poderão se 
tornar realidade na vida 
de cada brasileiro.

E não é somente esta 
perda que o povo brasi-

leiro terá. Mesmo não 
recebendo nenhum voto 
para ocupar o cargo que 
está e sendo o primeiro 
presidente no exercí-
cio do mandato a ser 
denunciado por corrup-
ção, Michel Temer tenta 
aprovar a toque de caixa 
outros projetos que ata-
cam diretamente con-
quistas históricas. Um 
deles é a Reforma da Pre-
vidência, que te deixará 
sem aposentadoria. 

É diante deste cená-
rio preocupante que 
estamos nas ruas nesta 
Greve Geral protestando 
e lutando para que os 
nossos direitos sejam 
respeitados. Para que 
isto aconteça, cabe a cada 
um reivindicar eleições 
diretas para a escolha 
de um presidente com-
prometido com o povo 
brasileiro. Não podemos 
deixar conquistas traba-
lhistas serem enterradas 
desta forma.

Ou enterramos o governo Temer
ou ele nos enterrará

Presidente denunciado por corrupção tenta aprovar projetos que trarão vários prejuí-
zos ao trabalhador brasileiro. Um destes projetos é a Reforma Trabalhista, que, caso seja 
aprovado, trará demissões coletivas, aumento da jornada de trabalho com redução dos 
salários, permissão de contratação sem carteira assinada, fim das férias e do 13° salário

Ou enterramos este governo, ou Temer nos enterrará!



1. Demissões coletivas. Agora os empregadores podem demi-
tir todo mundo da sua empresa e contratar outras pessoas por 
menores salários e menores benefícios sem nenhuma multa.

2. Trabalho temporário, pra sempre. O patrão vai poder te contratar por hora 
durante toda a sua vida. Sem garantias. Por exemplo: bares, restaurantes, 
indústrias poderão te chamar para trabalhar temporariamente quando quise-
rem e você não terá seu emprego e salário fixos garantidos.

3. Hora-extra. A CLT prevê jornada de trabalho de no máximo 8 horas por dia. 
Agora, ao invés de pagar horas extras para o trabalhador que ficar mais tempo 
trabalhando, o empregador vai contratar uma jornada de trabalho maior. Dimi-
nui o salário do empregado no final do mês.

4. Meia-hora de almoço. Antes era obrigatório almoço de uma hora. Mas para 
este governo apenas meia-hora é suficiente.

5. Suas roupas também entraram na reforma. A partir de hoje o patrão vai 
poder dizer até como você tem que se vestir. Mesmo aqueles uniformes que te 
exponham ao ridículo estão liberados. E não importa que faça frio ou calor, a 
roupa é a que os patrões escolherem.

6. Fim do transporte de empregados. As empresas não precisarão mais pagar 
pelas suas horas de deslocamento. Quem mora mais longe é o mais prejudicado. 
Vai perder tempo e dinheiro.

7. Mexeram nas suas férias. Agora os patrões podem parcelar livremente suas 
férias em até 3 vezes, como for melhor pra eles.

8. Se você é terceirizado, preste atenção: a empresa que contratou a terceirização 
(às vezes é o governo ou outra empresa bem maior) não vai mais ter responsa-
bilidade nenhuma sobre sua indenização se você for demitido. Se você não rece-
ber os seus direitos, já era.

9. E se você tem carteira assinada e está há muitos anos na empresa? Saiba que 
agora a empresa vai poder te demitir e demitir todos os teus colegas para contratar 
terceirizados, mais baratos pros patrões, sem direitos, sem carteira assinada.

10. A crueldade chega até às grávidas: quem decide aonde as grávidas (e 
as lactantes) trabalham é o médico da empresa. Ou seja, mesmo que ela 
esteja em um local insalubre para ela e o bebê, quem decide agora o lugar 
de trabalho é teu patrão.

E a quem você vai poder reclamar?

11. Não tem mais 
Comissão de Conciliação 
Prévia.  O que o patrão nego-
ciar com você vai valer mais 
do que a Lei. Vale o que o patrão 
mandou e a regra que você assinou 
quando conseguiu o emprego.

12. Rescisão. Não vai ser mais obrigatório o sindicato assinar a tua res-
cisão. Eles podem agora fazer a rescisão do jeito que eles quiserem. Você 
ficou não mão dos patrões.

13. Golpe na Justiça do Trabalho. A justiça do trabalho não é mais gratuita. 
Você vai ter que pagar honorário até do perito. E se não tiver dinheiro, fica 
sem poder reclamar.
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VEJA MAIS O QUE TEMER QUER ENTERRAR:

– Quer acabar com os direitos trabalhistas;
– Quer sucatear o serviço público;
– Acabar com o programa Mais Médicos;
– Quer privatização as Estatais;
– Acabar com os concursos públicos;
– Aumentar a idade mínima para se aposentar (65 anos 
para homens e mulheres);
– Acabar com a aposentadoria rural;
– Acabar com as férias de 30 dias;
– Aumentar a jornada de trabalho para 12 horas;
– Reduzir o horário de almoço para 30 minutos;
– Implantar a política do ‘negociado sobre o legislado’;
– Acabar com os direitos da CLT;
– Acabar com o Programa Farmácia Popular;
– Legalizar a escravidão no campo;
– Autorizar a anistia aos banqueiros;

Veja quais 
os principais 
prejuízos caso 
a Reforma 
Trabalhista
seja aprovada:


